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 REPORTAGEM “A DITADURA NAS FAVELAS”, DA EQUIPE DO 

JORNAL 
O GLOBO, É A GRANDE VENCEDORA DO 10˚ PRÊMIO IMPRENSA 

EMBRATEL 
 

A reportagem A ditadura nas favelas,  série que revela a opressão de 1,5 milhão de brasileiros 
que ainda vivem na ditadura, sujeitos a verdadeiras leis de exceção impostas pelos traficantes das 
favelas cariocas, foi a grande vencedora do Prêmio Imprensa Embratel deste ano, ao conquistar o 
Troféu Barbosa Lima Sobrinho 

As reportagens produzidas por Carla Rocha, Dimmi Amora, Fábio Vasconcelos, Sérgio 
Ramalho e a equipe do jornal O Globo, de19/8/07 a 14/9/07, levantaram, durante quatro meses, 
inúmeras histórias sobre a violação de direitos humanos, com relatos sobre execuções, 
desaparecimentos, tortura, exílio, cerceamento do direito de ir e vir, censura e outros crimes. Foram 
computados 7 mil desaparecimentos atribuídos ao tráfico e à milícia. 

 

Em sua décima edição, o Prêmio Imprensa Embratel recebeu 1.231 inscrições de trabalhos 
jornalísticos, de 1.116 repórteres de todo o País, publicados entre agosto de 2007 a maio de 2008.  
A cerimônia de entrega dos prêmios foi realizada na noite de ontem, dia 21, na casa de espetáculos 
Canecão, no Rio de Janeiro, quando foram agraciados 18 trabalhos jornalísticos.  

O Prêmio Imprensa Embratel prestou uma homenagem aos jornalistas falecidos este ano, entre 
eles, Fernando Barbosa Lima (filho de Barbosa Lima Sobrinho, que dá nome ao maior prêmio do 
evento), Octales Gonzales (fotógrafo oficial do evento por nove anos) e Antonio Cunha (jurado 
nacional do Prêmio). 

Considerado a mais importante homenagem à atividade de repórter no Brasil, o Prêmio Imprensa 
Embratel conta com o patrocínio da Embratel, através da leis de Incentivo à Cultura, da Secretaria 
de Cultura do Estado do Rio de Janeiro do Ministério da Cultura. 

O Prêmio Imprensa Embratel tem o apoio da Associação dos Repórteres Fotográficos e 
Cinematográficos do Rio de Janeiro (Arfoc) e do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Município do Rio de Janeiro (SJPMRJ), além do reconhecimento da Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), da ABI e dos demais sindicatos dos jornalistas de todo o País 

Reportagens vencedoras de 2008 em todas as categorias: 

• Reportagem de Jornal/Revista (Tema Livre) 
 
- Lugar de corrupto não é na cadeia – pesquisa realizada por Walter Nunes, Guilherme 

Evelin e Andréa Leal, para a revista Época (17/3/08), com base em mais de 200 operações da 
Polícia Federal, realizadas entre 2003 e 2006, revela que de cada 100 envolvidos em corrupção, 
apenas sete estão presos. A reportagem mostra a desarticulação de quadrilhas que fraudavam os 
cofres públicos, traficavam drogas, faziam contrabando e cometiam crimes ambientais, com 
envolvimento de agentes públicos. Destaca, ainda, que as leis brasileiras criam atalhos que 
permitem aos corruptos escaparem da Justiça. Entre sugestões exemplos e experiências, indica 
que a transparência tende a inibir os corruptos.



 

 
 

• Jornalismo investigativo 
 
Cocaína – cidade refém – a entrada no Brasil da cocaína distribuída pelas Farc, por Tabatinga, 

na fronteira com a Colômbia e o Peru, foi o alvo da série de reportagens de Fábio Diamante e 
Thiago Bruniera, exibida pelo SBT (15 a 18/4/08). Eles constataram a vulnerabilidade do território 
brasileiro através da selva. Entre Tabatinga e as cidades fronteiriças da Colômbia e do Peru, o 
vaivém de carros, motos e barcos é livre, sem qualquer fiscalização. As condições de segurança 
são precárias, a droga é vendida em vários pontos, sob disfarce de estabelecimentos comerciais, e 
a própria polícia de Tabatinga teme um ataque das Farc, já que a cadeia da cidade está lotada de 
traficantes. 

• Reportagem fotográfica 
 

Retrato trágico do Brasil das armas - Por 23 dias e noites, o repórter fotográfico Marcelo 
Regua integrou uma equipe do jornal O Dia, que acompanhou e documentou a rotina de medo e 
humilhação dos moradores dos morros da Babilônia e Chapéu Mangueira, no Leme, zona sul do 
Rio de Janeiro, diante do poderio das armas dos traficantes. A reportagem foi publicada no dia 
25/4/08. 

• TI, Comunicação e Multimídia - Veículo não-especializado 
 
Luz, Câmera, Educação – reportagens veiculadas no jornal o Dia, de 18/11/07 a 28/5/08, 

mostram como a tecnologia da informação está aposentando velhos métodos de ensino e 
despontando como solução para inúmeros problemas na rede pública. Computadores e várias 
ferramentas de mídia se tornaram poderosos aliados da Educação. Os repórteres Carol Medeiros, 
Daniela Dariano e Flávia Salme explicam como as escolas centradas nessas inovações 
desenham a sala de aula do futuro, zerando a evasão escolar. Também mostram como as Lan 
houses e o Orkut, antes abominados pelos educadores, se tornaram aliados do ensino. 

 
• TI, Comunicação e Multimídia - Veículo especializado 

 
A informática na escola – durante um mês, Rovênia Amorim, do Correio Braziliense, 

percorreu escolas públicas e programas sociais de informática de 13 cidades ao redor de Brasília, 
com o objetivo de constatar como as escolas se preparam para enfrentar o desafio de lidar com os 
alunos do futuro. Publicada em 27/12/07, a reportagem revelou que dos 620 centros de ensino 
público, apenas 187 têm laboratório de informática e que, desses, apenas 85 estão conectados a 
internet. Ouviu críticas de professores e alunos e promessas das autoridades. A repórter assumiu o 
compromisso de voltar a esses locais em 2009, para descobrir se ocorreram as mudanças 
prometidas pelas autoridades. 

 
• Reportagem esportiva 

 

Brasil olímpico – a reportagem especial de Marcelo Gomes e José Trajano (ESPN Brasil - 
31/5/08), procurou desvendar os bastidores do esporte olímpico, numa prestação de contas à 
sociedade dos investimentos para a organização dos jogos panamericanos do Rio e a preparação 
dos atletas brasileiros para as olimpíadas de Pequim. Foram entrevistadas 26 personalidades do 
esporte nacional. A interferência política no setor foi um dos pontos polêmicos, assim como o 
interesse de dirigentes de se perpetuarem nos cargos e a má utilização dos recursos. As críticas 
asseguram que “pelo que parece tá sobrando dinheiro pra coisas que, definitivamente, nada têm a 
ver com o suor dos atletas”.



 

 

• Reportagem em emissora de TV 
 

Terra do meio – a violência no Pará também foi o tema da reportagem de Marcelo Canellas 
para a TV Globo (3 a 7/12/07), que mostrou a história de um Brasil invisível, onde não há escolas, 
médicos, justiça e onde sobram problemas de grilagem, devastação e violência. Na Terra do meio a 
ocupação ilegal avança à bala e quem sofre ameaças tem que fugir para não morrer, largando tudo 
para trás para viver em condições precárias na periferia de cidades como Altamira. É uma legião de 
pescadores que não têm mais o rio como fonte de renda e lavradores sem roça para trabalhar. 
Enquanto isso, estradas clandestinas servem para escoar madeira ilegal, minério e gado. 

 

• Reportagem cinematográfica 
 

Caça ou caçador – operação morro da Coréia – o que seria uma operação policial de rotina 
em uma comunidade do Rio, para localizar armas e drogas, transformou a Favela da Coréia, na 
zona oeste da cidade, em uma praça de guerra. Os policiais foram recebidos a tiros pelos 
traficantes. Uma criança de quatro anos, um policial e dez bandidos morreram no confronto. Os 
marginais se refugiaram na parte alta do morro, os policiais fecharam o cerco e começaram a 
perseguição aos bandidos. As imagens do repórter cinematográfico Rogério Lima, da TV Globo 
(17/10/07), mostram dois bandidos armados tentando fugir pelo mato, sendo localizados pelo 
helicóptero da Polícia e mortos. 

 

• Reportagem Econômica 
 

Quando o Brasil cresce – os novos rumos da economia brasileira, a partir de um perfil 
aprofundado de uma nova classe média, foi o tema escolhido por Vicente Nunes, Edna Simão, 
Luciana Navarro, Ricardo Allan, Marcelo Tokarski, Luciano Pires, Mariana Flores e Luís 
Oswaldo Grossmann, do Correio Braziliense. Na série de reportagens, publicada entre 23/12/07 e 
2/1/08, destacam a atuação de 20 milhões de pessoas que sustentam uma taxa de crescimento do 
PIB, inexistente nos últimos 30 anos, mas alertam para um possível retorno da inflação, que pode 
comprometer a evolução da economia brasileira que parece, finalmente, ter encontrado o caminho 
do desenvolvimento sustentado. 

 

• Reportagem de Rádio 
 

40 anos de 1968 – a reportagem de Lívia Carla, da Rádio MEC (28/3 a 11/4/08), faz um resgate 
histórico de 1968, ano de forte movimento de contestação política, social e cultural ao regime 
militar, que começava a perder o apoio da classe média. A matéria resgata os principais episódios 
de violência da época, o confronto nas ruas entre os estudantes e a polícia, a morte do estudante 
Édson Luís, em março daquele ano, a passeata dos 100 mil, o recrudescimento da repressão e a 
decretação do AI 5. Aborda, ainda, o surgimento de novas manifestações culturais como alternativa 
de contestação ao regime autoritário da época.



 

 

• Jornalismo cultural 
1808 – A corte no Brasil – os 200 anos da vinda da corte portuguesa ao Brasil e suas 
conseqüências para a então colônia, foi o tema cultural da série de reportagens de autoria das 
repórteres Sandra Moreyra e Mônica Sanches, da Globo News (15/8/08). Produzida em quatro 
países, a série reconstitui a fuga da Família Real, contando com a ajuda dos ingleses, diante da 
ameaça de invasão de Portugal pelas tropas de Napoleão. Mostra as dificuldades da dura 
travessia, que durou quase quatro meses, a chegada ao Brasil, em 7 de março de 1808, o Rio de 
Janeiro à época e os decretos reais que mudaram para sempre a nossa história. 

 

• Responsabilidade Socioambiental 
 

O Brasil que mais vai sofrer com o aquecimento – dezesseis municípios do nordeste, 
compreendendo uma área de 193 mil quilômetros dos estados do Piauí, Pernambuco e Bahia, parte 
do semi-árido nordestino, é o território do Brasil em que serão mais intensos os efeitos do 
aquecimento global, segundo reportagem de Silvia Bessa para o Diário de Pernambuco (19/8/07). 
A repórter percorreu mais de 7 mil quilômetros para mostrar o drama de uma população que, já 
vitimada pela pobreza, tem agora de enfrentar os rigores da mudança climática, ficando mais 
exposta à doenças, desnutrição e ao crescimento do índice de mortalidade infantil. 

 

• Região Norte 
 

Arsênio – vidas contaminadas – o drama de uma comunidade do interior do Amapá 
contaminada pelo arsênio, onde vivem mais de 2 mil pessoas, foi o tema da reportagem de Aline 
Passos, da TV Record do Pará (2/12/07). Na Vila do Elesbão, localizada no município de Santana, 
próxima a Macapá, o índice de mortalidade infantil é elevado e, segundo pesquisa da Universidade 
Federal do Pará, 98 de cada 100 moradores estão contaminados pelo arsênio. A mineradora Icomi 
explorou o manganês, minério associado ao arsênio, por 40 anos na região, contaminando o meio 
ambiente, a população e causando lesões aos bebês durante a gestação, além de cegueira, 
câncer, doenças do coração, fígado e rins nos adultos. 

 
• Região Centro-Oeste 

 
Pesquisa revela mutações em vítimas do césio – elaborada pelos repórteres Vinicius Jorge 
Sassine, Deire Assis, Marília Assunção e Carla Borges e publicada no dia 30/9/07, no jornal 
O Popular, a reportagem mostrou a continuidade do drama vivido pelas vítimas do maior 
acidente radiológico do planeta, 20 anos depois. A contaminação causou mudanças nas células 
de suas vítimas, resultando em menor defesa celular contra tumores, aumento em 24 vezes do 
risco de doenças genéticas e alterações nos cromossomos. A matéria traz o passo-a-passo do 
acidente, a lembrança do sacrificado tratamento a que foram submetidos homens, mulheres e 
crianças e ainda conta como estão hoje personagens e locais que foram contaminados. 
 



 

 
• Região Nordeste 
 
Mares, desertos e chuvas do sertão – a série foi produzida para o jornal O Povo por Claudio 
Ribeiro, Demitri Túlio, Luiz Henrique Campos e Rafael Luís, que percorreram 15 mil quilômetros 
de estrada, para mostrar que o Semi-Árido nordestino não é só carcaça de boi, terra rachada, fome 
e miséria. Publicada, em 30/8 e 31/10/07 e em 3/5/08, aponta para um Nordeste ressurgente, 
sustentável e transformador. Em meio ao Semi-Árido, é revelada a existência de sete mares de 
água doce, que dão de beber e geram vida para as comunidades, e apontadas soluções capazes 
de refazer o equilíbrio entre homem e meio ambiente. 
 
• Região Sul 

 
Infância roubada no campo – a dependência do trabalho de crianças por famílias inteiras de 
agricultores do Paraná é denunciada na reportagem de Tiago Eltz, da RPC – TV, que percorreu 
as pequenas roças que cultivam o fumo, um dos principais produtos agrícolas da região sul do 
estado. A reportagem, realizada nos dias19, 20 e 21/5/08, flagrou o trabalho de crianças em 
galpões e estufas na seleção e classificação das folhas de fumo. Estudos revelam que o 
manuseio das folhas de fumo depositam nicotina nos organismos das crianças, em quantidade 
igual a encontrada no organismo de um adulto fumante. As empresas fumageiras foram 
responsabilizadas pelo Ministério Público, já que impõem cláusulas contratuais aos pequenos 
agricultores impossíveis de serem cumpridas, caso não possam contar com a mão-de-obra de 
toda a família. 
 

• Região Sudeste 
 
Fantasmas da Alerj – o escândalo do auxílio educação – no início deste ano, foi descoberto 

um esquema de desvio de dinheiro público, através da contratação de funcionários fantasmas por 
parlamentares, com recursos do auxílio-educação. Pelas investigações, havia apenas quatro 
vítimas do golpe. Os repórteres Alfredo Junqueira, Mahomed Saigg e Ricardo Villa Verde e a 
equipe do jornal O Dia, em reportagens veiculadas de 14/2 a 21/5/08, mostraram que a dimensão 
do escândalo era muito maior. O Ministério Público estadual denunciou 12 pessoas pelas fraudes, 
entre elas 5 deputados, dos quais dois foram cassados. Os demais foram absolvidos pelo plenário 
da Assembléia Legislativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
(Mais informações e fotos, no site da Embratel (Sala de Imprensa / Prêmio Imprensa), na 

internet – www.embratel.com.br) 
 
 

 


